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_ sustentar o facho da luz dis- : 
sdminando principios scientifi- 


sodenta da justiga burgueza, a yor, Katamou et caterva — 08 dos partidarios de dois ana» 
i justiga de classe, a júsiiga dos sanguinarios dizam — náo 1 eñisias decianrados procesen riado. Tomem ta, sobretud 







Arquivo “EDGARD LEVENROTH" 
Y Instituto de Filosofia e Ciéncias Humanas 
VEL UNICAMP y 
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(pe 9) 
— Porque a Su que annuncia Í «32 «== E no dia immediato, ao des- | 
verdades am «+= importuna e pontar de Sol, ELLES o MATARAM --- 
bag , mesmo do fun- e levaram o Cadaver para a valla com- 
MASMmOrras mum, 
+ 27 =>» Se náo podem reduzila ao si- 33 -- ela razáo de o haverem 





matado, Sula ram ter lhe estrangulado 
2 VOZ --* e váo em breve compre 
hender o seu erro» 


Pauto Bertholet 


lencio, suffocam-na em sangue -- para 
nio sale ouvirem e poderem magi- 
nAar-se em seguranca. 

Paulo Berthelot 
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Porto. Alegre - — 2. quinze- 
na de Outubro de 1927 
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Por sobre 0 tumalo dos cahidos! 
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FRANCISCO FERRER EA SUA OBRA 


| Está neste facto a sua de-|prendia o ensino ae tudo que 
|foza, a qual o faz grende 308|fayorecesse a liberdade do in- 
jolhos du bumsndade presen | ayiduo e a hormonia da col- 
ds ¡lectividade para se chegnr a 
¡ Fundou elle, 33 centros de : Ñ 

um verdadeiro regimen de paz, 
de amor e de bem estar para 
todos, sem distincaño de clas- 
ses e de sexos, 
¡Burcelona com as suas edi; Com este programma, Fer- 
gñes do Boletim da Fecola "et fundou a Escola Moderna 
¡Moderno e, como publicista fundou tam- 
ham contemporaneamente o 
Boletim da Escola Moderna, 
cujo primeiro numero appa- 
receu em 31 de Outubro de 
1901. 

Os protestos geraes que se 
elevaram na imprensa cleri: 
cu! contra a Escola Moderna, 
provaraw a bondade dos me- 
me s como escopo a mais am thodos de ensino por ella dif- 
Y pla solidariedade humana. fundidos e, deixaram prevór 











Decorreu, a 13 do corrente, 
o decimo oitavo anniversario. 
do fuzilamento de Francisco 
Ferrer y Guardia. 

Nño 6 ignorado, principal: 
menta de parte dos homens 
que se interessam pelas trans- 
cendentaes ideas de emanci-; 
pagáo humana, quáo valioso. 
foi o concurso desse homem 
que, ew holocausto ao futuro 
radioso da humanidade per- 
deu a vida nosfossos de Mon- | 
tjouich. 

Tombando varado pelas ba» 
las das carabinas, fecto que 
caracterisou bem a justiga do | 
elero mancommunado com o 
Estado, mas quepatenteoutam-' 
bem ao mundo, a lucta das 
trévas contra a luz. 

Após uma lucta gigunteso:: 
pela quel, mui naturalmente, 
Ferrer grangeou a antipathia 
do clero de varios paizes, por 


teo futura 


¡leducagio cscionalista, OS QUAOS 
¡foram 38 fócos de vida intel. 
¡lectua! na Catalanba, sto, sem 
icootar a Escola Moderna de 


día maras 
¡vilbosamente, sugmentando ca- 
¡da vez mnis o numero dessas 
escotes, sendo que, tambem e- 


| ditou as abres didacticra na 


Sua Gbra progra 





cesparias o ensino racional — 
methodo inductivo, baseado 
em principios que tinham 20- 
¡ mo bye essenciaol o livre exA- 


a intensidade e extensidade 
na lodos 08 pre ajuizos que im- do odio contra Ferrer por pat- 
pedem a emancipagio total de | 'Y daquelles que, valendo-8a 
da ignorancia do povo, iriam, 
oracionalismohumanitarioque| "*18 aii Loria: bio 
consiste em infundir na erian | destruir a gua obra como ali: 
ga o dasejo de confiecar a orr-y"Binslio pelo assassinato pra: 
gem de toda a injustiga so- "artitado, lega! e cobarde, 

cial, porque conhbecendoa, pó-! O Libertario, retembiando 
¡o crime so passar o 18, anni- 
| versario do seu commettimen- 
to, eleva bem alto, as palavras 


Combatia a Escola Moder- 


individuo. Por isso adoptava 


cos: no cerebro da mocidade, 
viuw-se, inesperadamente, 58- 
nhor de uma fortuna que Ihe 
foi deixada por uma senhorita, 
iniciando enido, a realizagio 
pratica do seu sonho de edu 
cador moderno e libertario. 


Francisco Ferrer y Guardia, assassinado em 13 
de Outubro de 1909, na fortaleza de Montjowich 


(Hespanha) de combstel.-a e vencela. 


O raciovalizmo humanitario 


perosida e tenaz que pela razño náo podiam des- ¡obra dveixou «'firmacdas ¡im- combete a guerra como frati. : 
Sua o d que p p ñ Lee pete a e : de Ferrer ao ser assasainato, 
o fez perseversr na obra de fazer a influencia do seua me-[pereciveis que marearam no Cida, seja interna on externa, pura que sejam ouvidas 
d > | h S ¿ or 
or Es Moder cujos thodos de ensino. lo rreno da pedagogia, «novosja explorugio do homem so- ¡ > 
ear a Escola Moderna, cuj ! z todos o párias, por todos os 


methodos de ensinc baseados Homem de tempers, náo gollleeno 6 : serem desbrava-|bre o homem e a eseravidio 


: : gedentos de luz e ¡ , 
na sciencia, na razáo e na ver. msis do que respondor aos | dos pela humenidade do fu-|da mulher, como inimigos da > A 


de, 08 quaes, um dia, húo de 


dade, em opposigáo. á escola ateques do odio clerical com ¡fro pa in pu social, emfim n igro- sabio naa de iia 
clerical dos jesuitus hespa- o desprazo, continuando im-i Sus obra foi considerada¡raneis, o orgulho e todos 08 .. ¿momo todas as ini ti 
nhóes, provocaram coutra elle, perterrito no seu trubolho de unicormente como obra de adu-¡ males que dividem os hrmens y > d Pis 
cada vez mais, a ira desses ¡ renovaglo completa no campo esdor. Dou toda sua acti ¡om oppressores e opprimidos, a gritan md ella 10 
que, ndo trepidaram em rea-|da illustragio popular. lade, toda a fortuna que her [dando margem ás mais ab y vendas AYUNAS SOORTOSi 
lizar, mais tarde o seu assas | Sea sun vida foi cheia de dou árooUzugíio do sen idea]: [surdas superstigdos religiosas. rejil 

sinato já que, pela logica elensinamentos preciosos, a +uz 4 Eseola Moderna ¡ A Escola Moderna pois, com — Vivaa Escola Moderna ! 

99D III? ooo sy 











SACCO E VANZETTI: 


Consumou-se o iznobel assassinato legal 


Sacco e Vanzetti foram exo-|opesar de todos os pesares do Sacco o Vanzetti, o remor-jannos que | no nun-fpenhado economica e social- 
cutados: Mau grado o clamor [nio trepidam em dar-lhe com so porseguissa a consciencia defao e agora o proprio Fullerfmente áquelles dois paizes, 
universal do proletariado e de | bate frente a frente, cara a ca- besta féra, do presidente Fu! [so desmascara ndo passa de uma méra colo 
todas as classes liberaes, nos-¡ra, desassombradamente. ler para que este inquisidor] Oa potentados ssbem e de fria anglo-americana. D'essa 
sos dois melogrados compa-| Sarco e Vanzoiti foram exe» Csmocrático, arrancase á mas lelaram que ndo justigaram os ps agío, por influencia e 
nheíros de Tdeal pagaram com |eutados! Está salvo o decoro Ca eyuies da hypocrisia, a leriminosos de Bai a mp , gencias d'essa politica 
a vida O grande crime de 2 [qa justiga dos Estados Unidos quello mesma mascara que halinaram dots mr mii as leis asceleradas. 
darem e propagar E Paz € da América do Norte! Está mis de sete annos vimos de lelarados do tarda que 03 nossos Fue» 
a concordia éntre os humanos. incolume o presticio do Esta. NUDO! ndo a0 mundo Tomem notn as eamarados leres perf hem a sentenca do 


mesire e patrono, E se tal ye- 
rificar se, os Sacoos e Vanxet- 
tías pullulardo nesía bauda do 
60 perla Atlantico Entraremos no regi- 
men das execugdes por anar- 
chismo declarado, com ou sem 
1 mascara do crime de Bain- 
trae 


A ¡eto levou-os a furia sangue- do americans! E Fuller. Ta »Nño temo 08 arreganhos idealistas de todo o mundo e 


com espeotal lade 0 ro'eta 


podervsos, dos que, assombra-| mem os arregonhos dos par julgados, condemnados « os camarad 
ba NEO ndo mui-|tidarios de dois anarechistaslexocutados ronularmente” de do B 
to longiquo das ideias liberta-| declarados, processados jale [eo 0" 
eo rg dos, condemardos e execu! E o crime de Baintre ? alaterra sña os dois mais for- 

em seu combate ultra-reaccio | g " glaterra sio 
vA os regularmente”... Í Em que deu, ou o que fezltes redustos d» reaccio inter- 
nario, nic vacilóm em ampa-| —Monstros humanos!!! Puitar ? srcar O Bessil por s0e Als 


tar a eociedade no ficto unico! Poi preciso que, depois de] Náo ha motivo para equivo fealabro administrativo e, con- 


rasi! 


A America do Norte ae In 






Permitiráo os proiletarios 
estes retrocessos atavicos, a 


de amedrontar aquelles que! corrente electrica ter fulmina-degs Depois, ha mais de setefsequentemente, finanesiro, em Ívolta sos autos de fé, «crá ou 
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O LIBERTARIO 


reee 1 O MOM, COMQ SEMpre, a reaccáo 


Toda correspondencia deve ser 


O LIBERTARIO 




















... a a Ma e. 
A Fala a voz Jongiqua dos nossos camaradas 
Alegre KO. db Sul 26 de Julho de 1927|qnautos tenham. vont:de do;¡desconhevidos os crimes prati-|que «lucreis por nio ter ido oia e a O DADA ER MA END TS «tos peemesnentes: (E dale 
a Mea querido camarada e|me abragar. ¡cados na Clevelandia | para o Oyspock ! E nio posso Ez E sE ib gi — garantir a saguridade dos 
morre» dos tempos omissos del amigo : a ¡| Foi com surpreza e comoglo | precisamente porque em Por- isoria; uelootés ber om uo dominio capitalista; o : : : ricos e a integridade dos seus 
Inquisigllo, de suas fogueiras” Resebe, antes do mais, um| <A Plebe», resurrecta, —¡; rofunde que li pois, a descri-|tugal onde além do mais as old fisica, nc actual regime, seudo a sua Eb prossimas, esse jovem deixa de capitals, 
repetidas na «democratica» ca»| grande abraqo. Um abrago tio | cautorcha> reacessa em meio|gRo dossrpliciosinflingidos aos [oonsíantes mutagdos politicas Pode ds nácar "| sparigio E : serfhomem para se transfczmar Oso: corte pol a a 
deira electrica ? apertado e tllo cheio de asu-|de estrada ampla dos nossos|que para ali foram deportados. [sio causa de permanentes per- a voracidade que ab ps Pa Núo 6 fora de duvida que a did cancro social ? 
Veremos. Dia a dia avoluma-¡dades e tv eloquente como|idenes, — veio emfim parar| Estremeci de horror, confes- |seguiehos principalmente opn- titulados, £ Y e el ¡SE o impulso das oriticas for: que estabeleco a historia e pa Pa S 
se a repnisa geral ás ecelera- | expreseño de alegria como .a.|4e minhas 1wdos. Foi ela quem; so-0; e, sem querer deixei-me |tra os mi'itantes do proletaria. sadas, tado que se move pis muladas entre elles, os impos- PEREA, $ quer on cebtcitos to al? A 
das, preludio, estrada aberta!quelle que eu te pudesse dar, | me disse de vós! dominar aquelle instante por|do, me aguardava toda uma sel pala 0 de pas bandid: "| tores de politica e de religiño, sei a E miis - a 
para o campo da mais desbra- realmente, se nos avistassemos| Por elle 6 que eu soubs que ¡uma intensa oada de odio!.... [ínterminavel série de vexames, Li walfeitores Ni sejam fortemente combatidos enropea mais de 10 milh6es de| Impossivel pensar seriamente 
gade e sanguinaria reacglio. E' agora, passados que sáo trez|tu, o Oiticica, o Edgard, o Fa.| Odio contra os homens ? de violencias «em nome, de ES són tiram benefici 3 2% PE demolido: y milbóes por ano, orgamentos de|neste tempo sem termos próvia- 
ninguem de bom sonso deve»s8' anos de perseguiqdes e vexs.[bio Luz e o . Florentino enta-; Náo! Odio contra es gover-|flagantes injuetigas e-tremen- aces locial. O' pei Po Esses dois primeiros por tío guerra e marinha, roubo feito |mente, com) prefacio, o que oha- 
recusar a este combate sacro-)mes, e atrozes sofrimentos e|vas em liberdado..., ¡nos — contra as instituigdes | dos arbitrariedades. deseo bandidos € 0 1 E temiveis que temham sido on- so; tradallo: dis: que prodazem, mamos a revolugdo soeral, ¡sto 
santo em defesa dos nossos | dóres + suplicios sentidos... Foi ainda <A Plebe» quem|que fezemmaus sos homens —| A policia do Rio, aposto o) pad A tem e o: pudessem ser aiuda 0 que fica constatado é quelé, efeituar a transformacko des- 
mals comesinhos direitos, En-| 1*-qw ebreco para todos|me disse do regresso miracu- [principalmente aoshomens que |que sem saber explicar por- e 0 Fa bobo amanhí, seriam realmente um se Ens de jovens año ar-[ta formula homicida e inumana 
ientargalbardamento sos [os nos ino does. pualdo, de luto [ehogam sr governor! — [que ont o mea nome som A ala a el 


os monstrengos creados epor| Reparte-o ! dores que su Domingos Pas ...E desejei ser muito mais 
creer 6 o dever de quem lu-| Vio nelle sonhos de belezas,| sos, Manoel Gomes, Domingos!forte, para poder aniquila-los 

_ cta, de quem se próza, de ver-|ideses esperangas, frémitos l1ejBraz, Pedro Carneiro, qe só golpe, a todos... 
dadeiro combatente liberterio. [enthusiasmo, ardentes desejos!'ta da Silva e Autonio Alves -- > 


o infamante labéu de cindese- nos serio, sináo tivssem á su 
. r. ue mente. O tercai 6 o ho- » a 
javel»; e ieto bastou para que pad de violencia, a a ¡disposicáo a forca na qual se 
a de Lisboa, «sua irmd mais besta: o que mata. apoiam. 

velha», como Mauricio de La- Para falar mais claro o dar 4| 2, Pois devido a cumplici- 


dades para fazélos soldados,|t%8s, subtituindo-a por esta ou 
isto 6, seros prontos, aptos a to- |tra: tudo para todos. 

dos as matangas e a todas as| Impossivel pensar no desar 
caruificinas, mamento em quarto a Revolu- 





Depois, fixem-se todos, a cerda lhe chamou, me olhase minis $ forma | Lade do terosiro ladráo, do ter- : 

o Ei de os asia : tinguagen uma a a . E es O estado de guerra é a conti-|edo Social niño se tenha efei- 
opos pa SCA E TA Z fra poor poetas oie HRS. papal, ca as Ad 3-0 ho e modificado 9 08: Janagio, no dominio internacio-| tuado; antes que todos os ole- 
tades firmes e impolutas; a e a ener gno de ser rigorosamente vi. posea cd primeiro pe A >> o ps e a Ps EE ua, das divisden que sa armsm|mentos nño se tenham posto de 

: ocondiio ma- : (dl. iado. un: capita» E : ed , eicacóo. A no meio da nagáo, Castas contra |scórdo para realizar a socialio 
pelados rt Os governantes d'ente pais de escravooratas, aliás como os de toda parte, des- ona horial patilla lista e que nos despoja; o segun: | ap ainda 2e conservam bistoria 5 pe para des | casas, iudividuos contra indivi. |sacdo do solo, subsolo e de to: 
eS pesos los. cie iS: ume coiea parecida E e ao da A á bpm cs ra da dde pu slgualios mi. do, chama-»e, o soldado, guerei-; o us sa afirmativa, ¡ duos, classes contra clases, dos os meios de producglo e de 

No dmenlatnes cate o plena le de Sclrta patio ES faceta de deportar. prend cnt seraveie apódos, que alo wui- nee dde estado ue Edel vio co A As la qu E e ¿E guerras nó E proveliose. sonivembio ma me no ba He 
tombar des victimas. E' noso |], E praia prat Es pra rue 08 cool 02"="% [lso do vocabulario crapuloso o ' e. alá 8 do cade ves melhor eE pS poc pe k o a] rs pá: 
» 388 arran 
Made ings up E aan pe Mas... a tarefa ndo 6 facil. z questlo social náo dá mostras de ue resolver... | [108 nossos policiaes. E, exa- tente; año há davida que devido Sko estas as verdaddes que os tesbalbo, ao ps Pm et pl uh cite pig Sebastido Fuure 
as Se netgos aura Os rebeldes se multiplicam, Os descontentes sommam-se aos milhdes, Os que pre- A de aplicacios multiplas da cien [homens do livres pensamento, de | nidade, para eacerrá lo por um da contribui para todas as des] ' 
else ideias professamos, paga idése de liberdade, nugmentem visivelmente, «E de Ue comprometer J cia, a agricultura e a industria, [vontade forte e independente, | certo lapso de tempo na ociosi- pezas é sempre funesta, ele é o] (*) Pragmento de um discurso pro» 
P que E' que, nio hs milo cspaz de detef0 progreemo. Este, avenga sempre. E Pp cto e 0 devido ao movimento que se fas[devem propagar por todos 08 | dade corraptora do quartol, oser- úaico enganado, a única vítima, [runcado em uma das eesedes do 29 
nós, somos uma des alavancas d'elle. Es a nas ideas o trabalhos das inteli-jmeios ao seu aloanoe. No citando-ometodicamentenoscam- Por comsegiéncia devo ficarlumime amurao o 
Somos, e dispostos estamos a continusr sendo. nr jemcias, a usura desenvolve-sol veuham diser-me que em nossa 'pos de monobras para matancas constatado que o fim dos esér+|de 1905. - haga 


dois dias depois de desembar- 
ear na capital portugueza. 
e a 


a O a PARTE DOUTRINARIA 


Brademos bem alto á face 
de todos os carrascos: Nada 
adienta a vosea obra nefasta A cada um que cani, levantar-se-lo esptenas, Aos cahidos — o nosso carinho, 
de amputemento des noeses i- [4 saudade pelo que foram. Aos que se levantarem — o nosso apolo. E assim con 
leiras! Nilo nos desanima 8 || sinuaremos. 
vosee scgño deshumana! Re- 
conhecemos em vossa obra u- 
ma unica vantegem que para 
nós tem um valor significativo: 





Entretanto, nio ficará reduzida a a attitude a iaso. Pugnaremos por le. 








vantar um movimento de opinido que ) com tanto barberismo, gravilla. Je omprogodin de calabougos do Governo Civil, b ; 
. o o ; de Bos SS == a O anarquismo segundo seus philosophos -— (Doutrinas de Tucker) 
: li- tragica, horrivel i hoz E : se e 
o despertar o ad e. de praticas res O pea , E pat realmente pe” po er SA rigorosa incomanicabilidade — (Continuagdo) É pois um juizo: suparticial| Promulgsm-se innumeras leis| viduo e que só podemos destruir 
Lepe para  relloy spllo on to néste to ves, Pedro A. Mota, Nino Mar-| Mas Aun <a perventura, dre am e | que durou 55 dias! — numa Como havemos de harmo: |? dizer que o estado actual|que originam crimes, depois, | aquella matando este. A socieda- > 
> drepedegarzo a repelen- : A Mejico tine e Fernando Varella! > Jo que se e pa Pe e de __ . Eequadra de Policia, em Oaw-lnizar a lei da liberdado igual yes 6 mais do que uma sim-[promulgam se algumas pare |deé o mais precioso apsnagio do * 
Hoje tombas es noesos ca» [de mim vae neses grande a:| Euignorava, meu querido [tempo em Portugal * mo eu, vive identificado com po Grande; seis mezes de en [nar todos com o acto de me |P!0z medida de protecgio. Ora|os castigar. 3 homem. O ar puro é bom, mes 
weradoo, amanbd toesró avos-[Desqo, que te pego que rece amigo, todoo pungente drama] Uma tragedia identica! — los principios de nobre inde carceramento «preventivo» MO Larrebatarea uma parte do|* Protecolo é um servigo da | Tambem se nilo pode deten- |ninguem por muito tempo o po- 
eq Den O qee De 'do Oyapock! Eram pora mim] Ok! Eu nio dizer | peu e? nos Limosiro, com 17 dias de «cas- producto do meu trabalho pa- mesma natureza que qualquer|der o estado dizendo que elle | de respirar isoladamente; a inde- 
ga roportas todos po” o is cota le tigo» nos foesos gelidos do|apgim - pagar uma protecgio outro servico; está, portanto, [6 necessario para diminuir a |pendencia é boa mas carisalma- 
Nilo es esquagaa Que O SENgUS DENPEPTECECCTIE FATE PIDE RRA ILLIA ESCGAS eclarar q Forte de Mousauto ; toda a do que nio pedi nem desejei, sujeita a lei du procura e da |miseria, Se ectualmente o es-| mamente comprada a troco do 


me preecupava mais que re- . 8 lorosa expectaliva duma mor- |” E ¡gto ¡4 uma violagio, nio offerte, Se o mercado fowse|tedo presta soccorro ds des.!isolamento, 


que desramooo toria numa peiva da vontade|umpham e á sua vez perseguem. | satisfeita egora, E' 9- 
gir : pa a senbora de |constituir o meu lar, que uma te certa, que foi a viagem com ha duvida; mas como hav livre, a protecgáo ser-nos-hia|gragudas e famintus victinas| A PROPRIEDADE — A usura 


nibeloscamente nio us que vio pus o fabes. Era a inquisipko.... E cahe Na- |tudo.... 









A Onda gora de segs arbitrariedado policial dois me- : dad ; 
Ansiwa, Espartaco, Ascim, Chris. Lar fan de EX 4 «carta de prego» a bordo dolmos de quajificar um confia. | 9292 Pelo prego docusto; mas|da inundagdo do Miesissipi,[é o acto de receber mais que o 
q es ori ns | ts a, e. oo an der Apr re Ar ar [Sora oque aqu que [tdo monetes. rod eremente o ao malo que| mbr do. pr dopo 
. Y ' ... * Y aj 8 
it A q e load] dodo O arctizatgo dos Bújuaóe! [Gras eu vez e plo, opprar| 9, 0 como todos 08 mo-|povo; contado ena sozorco|vibali que emprsgs nabo 
tentes que es- ( Ea y esp recebido noticias, e con- : tragedia formidavel da "|nopolistas, impinge a begigan-|ndo val tornecido ao consumidor. 
carrar enbre a voesa maldiota O | Mas, elles triumpham sempre e | Delles é tudo menos o sentimen- [tava com a esa chegada nos a Canbabaque !! ceo ejercen; crop Na qa por pregos exhorbitantes, se dí. e OR bento dial E e 
cosilla | Atilla pisoteando Dean condummam a Dreyphus. Triam- [to dos povos. Este é mosso, 6 [primeiros dias te Outubro, Ali ficaras timbes nos pos- E E pra Assim como um monopolista | xarse avassallar para estar segu. "pelos menos como poks 
Sueno e Vanseiti ! Eoutem|“astrogamo esquistos Los 8% [ple ? Os povos, os rebeldes do | os libertarios, é dos rebeldes, | Parto para o Porto cade ehe- tos xailitares de Meneque, de limo $ o que procivamento que [de viveros entrega muitas ve-|ro ; se outro remedio no howss [que apenas oblem O minimo ae. 
victimos das Nras burgueras tra o peasamento humano, bar. | Suedo, revoltam:ee. E os tyran- E quaado tudo era delles ; go a 1. In-orei e de o em a 208 veneno em vez de alimen» se, seria preferivel ao povo sup-|Cessario á sua existencia. Todavia 
A bara, € sal, torrivol, afoga A o quando julgaram destrocades as 54 rd Bissau e Bolama, sepultados i ainda e ne [oa o estado aproveita o seu [portar os perigos natures e ho flo De qee ollas o velos 
: po A mportam » o defeza ; ara fazer conforme pudesse, e cue o usnreario. 
nu mes gloriosos serlo por nde A oo Suero lbartaros matas. E 08 cinoo 60. pod des e e ed Minha familia desembarca a  . a al e io o ususpegdes em vez de prestar lorca porel Tres do as lors usura : 
inscriptos, acariabedos soñe] y a 0 do exito q) | oroedos de Chicago, fallama, obe- | matas nos Saco» e Vansetti, Er. [+ “2 Lisboa, e 16 nos jornaes acts ao ii - sa e a rectas, lamrilios ; us cliuntes do pri-l conducta. A liberdade, porém, of- pe 20m juroe, aluguer, e 
do de o e rr Alogam-"e em $ olmo dos povos. Bllee llos mño triamplem agora. Se |* "oticia de que ea havia alli fileiras do proletariado de Por-] 5 ie de fas. meiro pagam para serem en-|ferece outro remedio e loma á|Todo aquelle que pralicar unas 
nosoo irbo pera a berricada ! sabellidas dos escravos | Witmphom. Mas Maio tras 4 su | erroretoadem, se paralyuam, ves | “POSO, 20D prisdo a meia noi- tugal ! pra á E de = venenados, os do segund+ pa-isuz conta penhores mais seguros destas cousas É um usuario. E 
Ao lado dos mertyres que ves de feras corpos vivos |*etada, anmo apde amo, uma [que nio matarem nada, que nun: lo e estava rigorosamente in. B diser se que essa iregedia| na sue sctividado commercial [** “092 avacnaitados ; mas le mais baratos. A troco de mu- [QUe ha abi que o nio faca? 
antesederam e dos quee eeguér. Christiics. Os Bonapartes ma- | "9 de revolta que echos dum [0 triompharam. comunicave!, acusado de haver ainda nio teve fis! que estála industrial vid *!la zombaria do estado vee |tuos penbures, podem, comparti | 1Oda a gente, com raras exce 
vos hilo, cesapareie um loger ps de Re|* outro pólo, noo trasmado no> | pp atentado contra o «Francefort. « srtolaadi sus agigas cos e oaoroa].  [ui*o além de todos as 0u-|ihando os riscos, dimimulr as op ]Psóe O faz O 6 
proemincato no combate sn. es vos animos e novas energi que os povos de pólo » lora, cial, domestica e pessoal. [bos monopolista is os lsarario; O A 
o berbaros | "> upio Pranomaa; os repablica- energias, pólo, on mo hostal, como sem- e mortiferas terres de Timor !.. A A os sofirimentos e evitar os sinistros|rarjo que. tendo economiaado al. 
o epeeiens | deizam ax sune de Paris ver-¡ “Ob! primavera da esperaaca | pre, ss revoltam, se indignam Ea alo poderia diner to neo ey? pria morte. E' doloroso mao a o a Add coma empresa y aros os 
E de sangue dos commu-|humana!» digamos com Gori... |, minho preciso , merca ldoria e ou dí de urendamento 
; e es bolabavistos mañas, | Dope... Hlbo guakam. spa” | raro. pera 0% [ta simples sarta quanto se0s: delas taa] E pa po 0 e quer idos, mas sobretudo a ou 0 campo que pour, slo 
verdadsiros pionsiras ? Bando tingros-se de saages. E , SOMO sempre, ganka- forevel o mais tarde, em cues eBEDAITSMOS, Bavemos quero vezes ser apodado| Nilo pode dizer-ee em dete- 0 po 
Quens var ganltasdo e ale o, [nos m6. vivas cartes O que to amo sempre pela frente a amenqu de «lumatico» e até de «inde-|za do estado que este 6 ne | viga : Pt e 
ve grabando... Agora, tem a Former. O mando todo se | E2M0 £ aproveitar « victo- fguro 6 que os trinta dies ecaiaela de carose ou dojsejavel» que lar de retroceder [cessario para combater a cri- € que no murovelta a to. 
Jio da a E alga indiguado... Mas clas tr [o reos até sos mais obe passados na «geladeica» da desterro — quando nilo a ca e. minalidade. O proprio estado pois a grande meioria sof- 
A hamasidado eyes pelo see A na Mia. Pepi » quedo caros c.ntos do planeta, a vos Central do Rie, e os 15 da vis. deira electrica qu a fórca.... pb pa- 6 o maior criminoso; cria mais ae comsequencias. Só ou 
caminbo, arenga. Ao vemo a la. Ellos qa guerra. e destrdena uo milbicn de 12 "obellilo, a voz de Amer; 50m do «Dessado» foram 00 a A, A a o o AS QU ¿se ha ter a Urna erige, 
tanos las caaoo... Mas, ño vidas, + 6 Maso, « Allemenda, [0 A E E 08 proprietarios de lei 3 
A mía Vamos oem á ra 0 Hampenta, a lialia, Aaarios [o Com «ota vietoria devamos A —Á a que | gua ! . A e mes terras que isla 
válioa ema EsTe prera ene eo e dirias Ea man, eli, estra em moves para compro e vez del Deia que havien apor para contingarmos fieie aos| Hoje como hontem : comtra estado com as suse Isis ¡njus- a + 
qa paa e csaquista de des eserayos ss vepato,__ batalhas, Mar a renegic se apo tado «mn faser ma >oubeoar, voesos idezes úlo temos se-jo Estado, contra os politicos, tas, os seus esmagadores mo- : dto. q Br 
dez O que ss efilemo ento es chrisifles riumplass. Tri-' dera de tudo outra vea. E eoeri Von Langa e sofrer tado, com quel alo que nes decidirmos a en- ¡contra a Burguezsia ! ¡Bopolios e com as terriveia vida da sociedade está in-'que devoram todo di 
. : freutar, como aló aqui. a pro | Mowques de Cosía | condigias crindas por tado isto. po. 
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Movimiento anearchista intérmacional 


-Noticias de Portugal 


Presentemente em Portugal 
ndo se publica qualquer jor- 
nal anarquista. 

O «Anarquista» de Lisboa 
e a «Aurora» de Cercal do 
Alemtejo suspendera a sua 
publicagio sobretudo por di 
ficuldades de ordem material. 
Quanto 4 «Comuna», do Por- 
to, teve ató ha pouco a sua 
séde encerrada, e todo o ma- 
terial aprendido sob a acusa- 
cáo de ter publicado manifes- 
tos contra a dictadura militar. 

Por nada disto se ter pro- 
vado, foi-lhe já. dado autori 
saqgio para reabrir de novo, 
e por isso 6 provavel que den- 
tro em breve se comece a pu- 
blicar. 

Quanto Á U.AP, e ás tres 
Federaqdes Anarquistas Re 
gionaes continuam a exercar 
e sua acgio clandestinamente, 
visto a actual situacio náo per- 
mittir que se faga qualquer 
propaganda em público, 

Muitos dos elementos anar. 
quistas sobretudo da provin- 
cia tera sido: presos, mas a 
maior parte já se encontra em 
liberdade, visto as sutorida- 
des nio terem encontrada ma 
tória suficiente pára lhes ins 
taurar processo. . 

Presentemente em Lisboa en- 
contram-se apenas presos Faus- 
tino Bretes, de Torres Novas, 
acusado de ter incitado e Fo 
vereiro último os soldados s 
niño marcharem contra as tro- 
pas cio A nap E 
tonio Ignacio Mu o Pur- 
to, sob a Loquo de ter tan 
cado uma bomba contra O vá. 
'mulo duma Santa qualquer 
de Arcozelo. ' 





Balancete do 


Em Leiria encontra-se pre- 
so á ordem do Tribunal Mili- 
iar, o Tipógrafto José Agosti- 
nhodas Noves, detido em:Coim- 
bra, e acusado de vários de- 
litos de caruter, quási todos 
eles imaginários. Tem estado 
submetido a um regima ver 
dadeiramente ¡nquisitorial, en- 
cerrado num cxlaboigo cheio 
de imundicies, sem ar e sem 
ivz, ndo lhe sendo permittido 


ridade mantendo correspon- 
déncia constante com 08 or 
ganismos adereutes, a quem 
procuru insufiar coragem e 
entusiasmo nesta hora de tÓr- 
vo retrocssso, em que predo- 
minam as negregadas e om- 
niosas fórgas do passado. 


SITUACAO POLITICA 
A situzo8o palitica e econo- 


POLITICA mas as suas ordens nio fo: 
ram atendidas. * 

Um dos pretestos com que Um dos principaie promoto- 
a casta militar ftomou conta ¡resdo smovimento era.o Tenen: 
do poder em 28 de Maio de'te Morais Sarmento, ex-chefe 
1926 foi o de acabar com a'da policia de informagla de 
instabilidade dos govérnos Porto, e grande perseguidor 
eonstituidos pelos politicos ré- do operariado, que se apre. 
publicanos, todavia desde €3-' sentou' no Palacio das Necesi- 
sa data até agora já houve dades na madrugada do . día 
trez golpes de Estado salóm'13, onde esiava reunido o go- 
de varias modificagdes minis ¡verno, insultando todos 08 








mica de Portugal agrave-se 
todos os dias, . 

A vida oncavece sem cesgar 
e o numero de desemprega- 


nem siquer 20 menos lér os 
jornaia. 
Todo este rigor 6 porque se 


trata dum operario honesto e! 
y . * ¡ a 
consciente, pois que si se tra» 908 Pupranta : Co 


tasee dalgum don saltindoras E bs Ai er: ab 
da finanga seria tratado Com 2. trab, Ih pb ie abs pe 
todas as attengdes, o A A 
tmeapazes de fazer face á ca» 
restia da vida, 
ORGANIZACÁO OPERARIA O povo, sobretudo, das al 
A C.G.T. continua dissolvi- deies foje a esta miseria par- 
da e grende ¿Úmero de Sir- tinda em debandada, princi- 
dicatos de todo o pais encer-[|palmente para O Brasil, na 
rados; entre eles alguns dos fesperanga de eucontrar me 
maritimos de Lishbos, sob s[ihores condigdss de vida e de 
acusagdo de terem colaborado | trabalho. 
no movimento revolucionario] O govárno para atender um 
de Fevereiro último tanto á crise aciual pretendeu 
A «Batalha» foi suprimida |fuzer um emprestimo no es: 
ou melhor acabou, como afir-|trangoiro, maa devido á pro- 
maram categoricamante aoseu|psganda de descredito desen» 
nessoal, no Ministerio do In |valvida na Franga e na. In- 
terior. glaterra pelos republicanos e- 
Mas emquanto se asfix'am|mixrados, nada consaguiu nes- 
todas 28 liberdacies popul+res, | tes paises. A Espanha prou- 
deixa se dar 2 maior expan-|tifioava-se a fazé-lo, mus om 
sáo possivel Á propaganda dos | condigdes tío bumijhantee que 
jusuites e de lod=s ye que-[os ditadores militures náo se 
drilh«s rezcelonáras, aireveram a ecelió-las 
Estes já se julgrm em ter-! Mee mesmo que e tivesse 
reno conquistado, e cad» dia[fuito, está cliro que isso seria 
se tornsm meis exigentes 0 um peliativo transitório,- via- 
audaxie. to que o mal tem profund:s 


teriais. ] 

O último golpe de Estado, 
tentado em 12 de Agosto, náo 
chegou a vingar mas se ti- 
vease triunfado sería implan- 
tado em Portuga! um regime 
de terror semeihsnte ao dos 
«Camisas Negras», 

A pesar de todas as perse- 
guicdes de que tem sido alvo 
a claase trabalhadora a qua 
drilha fascista ainda náo está 
satisfeita com elas, e aspira 
á posse do poder para ento 
esirunar violentamente todas 
as aspiragdos de !liberdade e 
de justiga do pro'etaria do 

O uitimo golpe de Estado 
tinba por objectivo demitir o 
actual governo, e nomear O 
fascista Filomeno da Cámara, 
official de mariuha, presiden 
te-ditador e ministro de todas 
as pastas. 


Ainda se checou a anresen- 
tar na Imprensa Nacional, a: 
companhado de dois officiaes, 
o Dr. Fidelcino de Figue:re- 
do, o odioso director da Bi 
b:ioteca Nacional, que já ali 
proyocou um confiilo cum o 
pesa.al operario — exigindo 
a imediata publicagdo no Diá- 


-—Eecusado sórá dizcr que ajrsizes que «6 porderáo ser des- ¿rio da Gováno de dois de- 


C.G.T. apesar da mediia vios 


uidss com o desapurecimen feretos, um demitindo o govér- 


lenta do governo continua alto do Estado sob todas as[no, e outro nomeando presi- 


funcionar eom toda a regula- suas formas. 


29000 — -M. Thomaz, 1$000 —|¡Roucha, 1$000 — A. Ferreira, 


A. da Silva, 1$000 — D. Rodri-|1$000 -— M. Fernandes, 12000 past 


«O Libertario»|gues, 5$000 — G. Guias; 5$000|— Manoel, 18000 — Manoel 





— C. Lourenco, 59000 — J. A-|Filgueira, 23000 — M. Filgueira, 





dente ditador F,. da Cámara 


N” 1 puzio, 1I$000 — Enedino Con |1g000 — A, Fraga, 5$000 — N.|que deram motivos para sentimos: fre» 

Receita calves, 5$000 — V. Rossato, 1$000| Vieira, 1$000 — M. Amaral, 1$000 | mitos de revolta. Revolta contra os que, 

Lista M2 Diooorncoononcucor oso po — J. Maestri 1$000 — M. Amo-|— A. Amaro, 28800 — J. Lara. O RA 
NL 7$500 | rim, 28000 — A. Santos, 50000| I$000 — P. Grune, 1$000 — ] [P'* "Sgnanimo e despreocupado 

E E RUI 14$500| A. Maestri, 1$000 C. B. Prestes, | Brigone, 1$000. J A e 

1423000|1$000 — A Vega, 28000 — J.| Total, 48500, beiras, algo do que, com muito sacri> 

Gesteira, 18000 — A. Atfonso, ficio possue, para concorrer, sem pen 

Doucsdes 3$000 — E Andrade, 38000 —|Gremio Artistico ,Arte e Natura” |". * claro, para manter as causas de 

EN A 5$000|D. Salgado, 2800 — A Girrotto" pagó tangas 

MO OR 58000 | 38000 — L. Clementel, $000 —'_ O novel gremio «Arte e Natu | Temos visto os Bertasos, os Rennes, 

. ra», Íniciou os Albertus Bins ef caterva durem 208 
S, Tull. ..ccoorcocoaoroos 10$000|A. Piva, 15000 — S. Gomes, '*” a sua accio levando res £ Santa Casa uma parte do 

AnasthaciO. osorno... 10$000| 10000 — A. Ogando, 28000 — "” Cinema Gioconda, na Tristeza, ltiraram a miserabilidade de pe 

Do antigo grupo «Liber- F. Ogando, 28000 — E. Piva, * SU primeira representacio com rarios e pensamos entño, no cortejo 

o NES Fe 308000 | ¡$000 — Exequas, 25000 -- |. * CMmedia «Oreve de Inquilinos» |infindavel e tetrico das desgragas e» 

005000 gnacio 1$000 — M. Sainz, 28000 e O drama de Pedro Oorl «l.: de palhadas nos lares pobres com a mais 

— de Mocha 2000 Maio», completando o seu pro+| Y" das exploras cs por parte dos mar 

Total : Total So$000 gramma com bons mnmeros va: [dado seta! Eos cas li 

Lista m.* 2, a cargo de A. Tei. riados. 20 numero dos exploradores os santio 

Pela impressio do 1.* xcira. — Tambem a 13 do corrente, | “mos padres do proprio Pio dos Po 

A 1708000 — A Ribeiro, 28000 — M. Nu "o “llo «Unido e Progress», > ap a ió 

2u00 boletins de pro- gensa, 28000 — M. Teixeira, 

IN 30$000 28000 — Rececir, I$000 — A, 

Um csrimbo e almoíada  10$800 M. Santo2, 1$000 — Zecea Net 

Sellos, papel e envelop- to, 18000 — ). Perez, 1$000 — 


desta espital, repetiu se o 


MEsmo | poyo, assentaram aqui, em Porto 


¡seus membros, e acabando 


or disparar tiros a doida so- 

re elles, tendo ferido um: of. 
fo'al que a!li estava de servico. 

«Depoia de ter dado uma bo: 
fetada e um ponte:pé no Ge- 
neral Carmona retirou-9e tran- 
quilamente, sem que ninguem 
o tivesse prendido! ; 

Agora 6 que é procurado 
activamente segundo dia o go- 
veruo, mas parece q ja se reti- 
rou para Hespanha. 

Quanto ao Filomono da Ca- 
mara já toi deportado, e F. 
de Figueiredo encontra-88 pro- 
so em Lisbon. 

Os fascistas tambe  fize- 
ram circular pelos quarteia 
um manifefto. transcrevendo 
uma carta de Morais Sarmen- 
to, onde elle descrave toda a 
baixoza moral todas as torpe- 
sas e todas as palifarias cc- 
metidas pelos membros do a- 
stual governo. E eis o .regi- 
men de ordem de paz e do 
prosperidada que em Portugal 
foi inaugurado pelo «Nobre» 
casta Militar. 

(InformagSes da Federaciio 
A. R.O. de Portugal.) 





RUBIM .-. Uruguayana — Re- 
remettido. 





